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O	
  QUE	
  MARIA	
  PRECISAVA	
  SABER	
  
SOBRE	
  JESUS,	
  QUE	
  GABRIEL	
  NÃO	
  

DISSE.	
  
Rev. Edilson Botelho Nogueira, 25/12/2011,  Igreja Presbiteriana de Macaé (noite)  

 

 
Max Lucado escreveu o livro “When God Came Near” – Quando Deus se 
aproximou, onde ele faz algumas meditações sobre o nascimento de Cristo. 
Nesse livro, há um capitulo sobre 25 perguntas que ele gostaria de fazer a Maria, 
mãe de Jesus. Algumas delas são: 
 
− Como ele (Jesus) reagia quando via algumas crianças fazerem bagunça na 

sinagoga? 
− Quando ele via um arco-íris, alguma vez mencionou o dilúvio? 
− Você se sentia estranha ensinando ao menino como Ele havia criado o 

mundo? 
− Alguma vez pensou que o Deus a quem você fazia oração estava dormindo 

no quarto ao lado? 
− Alguma vez você tentou contar as estrelas junto com ele, e conseguiu? 
− Por acidente, alguma vez você o chamou de Pai? 
− Alguma vez ele perguntou alguma coisa da Escritura? 
− Alguma vez chegou a pensar – Deus está comendo o meu feijão? 

 
Essa é a 4a mensagem da série especial de Natal começada em 4 de dezembro de 
2011. A primeira, procuramos o significado do nascimento de Cristo para os 
pastores, para os Magos, para os profetas de Jerusalém, para as Crianças de 
Belém e para Herodes. 
Na 2a mensagem, meditamos sobre a anunciação do nascimento de Jesus feita 
por Gabriel a Maria. 
Na 3a sobre como a Manjedoura era o sinal escolhido por Deus para revelar sua 
entrada no mundo. 
 
Hoje, quero mostrar algo que percebi relendo a historia do nascimento mais uma 
vez – nem tudo que Maria precisava saber de Jesus, veio do Anjo Gabriel. Havia 
algumas coisas que ela ouviu de gente de carne e osso. 
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I. A MANJEDOURA ESTAVA NOS PLANOS. 
 
Do Anjo Gabriel Maria soube que ia dar à luz um filho, cujo nome é Jesus. Que 
esse Filho seria gerado pelo Espírito Santo em seu ventre, e que seria chamado 
Filho de Deus, e sentaria no trono de Davi para sempre. 
 
Depois desse encontro com Gabriel, Maria foi para a casa de Isabel, que estava 
grávida de 6 meses. 
Ao chegar lá, Maria fica sabendo que a criança que ela carrega no ventre, é o 
Senhor de Isabel. 
Isabel é mais velha que Maria, está grávida a mais tempo, ainda não sabe do 
que Gabriel disse à Maria, mas fica cheia do Espírito Santo e profetiza: serão 
cumpridas as palavras que lhe foram ditas da parte do Senhor. 
 
Maria fica com Isabel até o nascimento de João Batista e retorna para Nazaré. 
 
Vem o recenseamento de Cesar Augusto. José e Maria tem que viajar de 
Nazaré a Belém, uma viagem de aproximadamente 150km. 
 
Eles chegam a Belém e encontram a cidade superlotada de gente. 
As casas dos parentes estão cheias, as hospedarias estão cheias, enquanto 
José luta pra achar um lugar, Maria começa a ter as contrações. 
 
Não havia lugar pra eles na Hospedaria, ou no quarto de cima. 
 
Mas, ao relento não podem ficar. Então, buscam abrigo numa gruta perto da 
casa, onde há uma manjedoura, o mais próximo que eles encontram de um 
berço para um recém nascido. 
Não tem parteira, obstetra, não tem técnico de enfermagem, o parto é 
natural, talvez somente José esteja ali para ajudar. 
 
Logo que o menino nasce, uns panos são seu primeiro vestido. 
 
Como isso pode acontecer? Pensa José. 
Deus me confia o seu Filho Amado e o melhor que eu posso dar a ele é essa 
manjedoura. 
− Ó Deus, eu sinto muito, estou no meio da minha família, eu e Maria somos 
da Tribo de Judá, da família do rei Davi, mas talvez tenhamos deixado para vir 
tarde demais, devíamos ter saído antes, talvez a criança tivesse nascido pelo 
menos no quarto de cima. 
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No meio dessa provável agonia, do constrangimento de parir o Filho de Deus 
naquele lugar onde ficavam os animais, de acomodar o bebê justamente no 
prato dos bois e camelos, entram aqueles pastores. 
 
− Ah, então são vocês! Bem que o Anjo avisou. 
− Avisou do que? Pergunta Maria... 
− O Anjo, o brilho da Glória do Senhor, noticia alegre pra gente toda, O 

Salvador, Cristo, o Senhor, a criança enrolada com panos, bateu tudo 
até o sinal... 

− Que sinal? Pergunta Maria... 
− Esse aí...da Manjedoura...o Anjo falou – a criança da Manjedoura, só 

pode ser Ele, quem mais poderia nascer num lugar desse? 
 
Nesse momento Maria recebe uma grande e confortadora mensagem, e não são 
os anjos quem a dão, mas os pastores. É como se Deus dissesse: 
− Fique sossegada Maria, a Manjedoura estava nos planos, aliás, foi 

escolhida a dedo, a dedo de Deus, era a única maneira de fazer os 
pastores encontrar o Messias. 
Maria, a Manjedoura não foi acidente, não foi por causa da longa viagem 
de Nazaré a Belém, não foi por causa da multidão nessa pequena vila,  
não foi por causa da insensibilidade da família de Davi, não foi falta de 
previsão de José, a Manjedoura estava nos planos, no plano eterno de 
Deus. 

 
Naquele dia, Maria soube que nada mais na vida daquele menino seria ao acaso. 
Melhor de tudo, nada seria realmente dirigido por eles, na verdade o menino 
Controlava tudo, o governo estava sobre seus ombros, mesmo que ele não 
pudesse ainda falar, ainda andar, mal soubesse sugar o peito de sua mãe, o 
menino dirigia tudo, a família, o mundo, a história. 
 
Não é sem razão que o Evangelista Lucas diz − “Maria, porém, guardava todas 
estas palavras, meditando-as no coração.” Lucas 2:19. 
 
Maria meditava no contraste... 
O Rei do Universo, repousava nos braços de uma adolescente. 
O Trono de Glória trocado por uma coxia de bois. 
O manto de luz trocado por faixas rotas. 
O canto perfeito dos Querubins e Serafins, pelo coro desafinado de pastores de 
ovelhas. 
Aquele que habitava nas Alturas, é encontrado numa gruta, no fundo da terra. 
Graças a Deus, a Manjedoura estava nos planos, não nos meus, nos Dele. 
Que bom saber que ele pensou em tudo antes de vir. Aqui está a tua serva, 
Senhor, cumpra-se conforme a tua vontade. 
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II. JESUS A ALEGRIA DOS ANJOS, A TRISTEZA DE MARIA. 

 
“Agora, Senhor, podes despedir em paz o teu servo, segundo a tua palavra; 
porque os meus olhos já viram a tua salvação, a qual preparaste diante de todos 
os povos: luz para revelação aos gentios, e para glória do teu povo de Israel. E 
estavam o pai e a mãe do menino admirados do que dele se dizia. Simeão os 
abençoou e disse a Maria, mãe do menino: Eis que este menino está destinado 
tanto para ruína como para levantamento de muitos em Israel e para ser alvo 
de contradição (também uma espada traspassará a tua própria alma), para 
que se manifestem os pensamentos de muitos corações.” Lucas 2:29-35, RA. 
 
José em seu sonho soube que o menino se chamaria Jesus porque ele salvaria o 
seu povo dos pecados deles. 
O anjo só não disse como. 
Maria sabia que Jesus se assentaria no Trono de Davi para sempre, só não sabia 
o custo. 
 
Mas foi Simeão quem profetizou a Maria, uma mensagem que nenhuma mãe 
teria alegria em ouvir: Jesus sempre provocaria contradição.  
A indiferença seria impossível. Ele provocaria divisão entre pai e filho, marido 
e esposa, irmão e irmã. 
 
Jesus seria para uns a Pedra Angular (Ef 2.20), mas para outros a Rocha de 
Ofensa (Is.8.14). 
 
Sobre a Ele, muitos firmariam os pés e seriam erguidos, Jesus é o Rochedo 
da Nossa Salvação. 
Diante dEle, muitos tropeçariam e seu meio de salvação seria escandaloso 
para eles. 
 
Simeão estava certo. 
Não muito depois daqueles dias, Jesus seria visitado por sábios que viriam de 
muito longe do Oriente, trazendo incenso, ouro e mirra. 
 
Logo em seguida, os guardas de Herodes entrariam na vila de Belém matando 
os filhos de Raquel, as crianças de 2 anos para baixo. 
 
Ruína e Salvação estariam lado a lado quando se tratava de Jesus. 
Esperança e Destruição seriam o resultado do encontro com ele. 
 
Jesus disse:	
   “E bem-aventurado é aquele que não achar em mim motivo de 
tropeço.” Lucas 7:23, RA. 
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Os Evangelhos mostram isso o tempo todo. 
Lá estava Jesus, a mulher e os acusadores. 
− Nós a pegamos em flagrante adultério – Moisés mandaria apedrejar, e o 

Senhor manda fazer o que com ela? 
 
De repente, o Fator Simeão entra em ação. Ruína e Levantamento. 
Jesus começa a escrever na terra. Nada se ouve a não ser a terra sendo 
marcada com letras, que formam palavras. De repente, lá está ela – a Rocha 
de Ofensa. 
 
Um a um, os acusadores são expostos, sua falsidade, sua mentira, o plano 
engendrado para apanhar Jesus numa falta, tudo vem à tona. 
A estratégia fora arruinada. 
O plano foi por agua abaixo. Eles foram descobertos. Precisam fugir. Deram 
de cara com a Rocha de Ofensa. 
 
− Onde estão os teus acusadores? Ninguém te condenou? 
− Ninguém Senhor. 
 
O único que poderia julgá-la e condená-la era Ele, Jesus. 
A única e certeira pedra, com um único lançamento, Jesus podia fazer em 
pedaços aquela mulher. 
 
Mas, subitamente, sob seus pés ergue-se o Rochedo da Salvação. 
A mulher até aquele momento agachada com a mão na cabeça esperando 
caírem as pedras, é elevada pelos montes de onde vem a Salvação. 
 
− Nem eu tão pouco te condeno, vai e não peques mais! (João 8.11) 
 
Simeão estava certo, Jesus seria alvo de contradição. 
Maria viu isso dentro da sua casa, porque a certa altura, nem mesmo os irmãos 
de Jesus acreditavam na sua divindade (João 7.5) 
 
Simeão ainda avisou Maria de que uma espada traspassaria o coração dela. Uma 
grande tristeza ela ainda haveria de sofrer. 
 
E isso aconteceu na crucificação de Jesus. Lá estava ela, no calvário, no monte 
da caveira, vendo Jesus entre dois ladrões, cravos nos pés e nas mãos, o lado 
ferido, a fronte ensanguentada, o maior sofrimento que um ser humano já 
experimentou. 
 
Lá estava Ele, sendo traspassado pelas nossas transgressões. 
As suas entranhas sendo moídas pelos nossos pecados. 
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Diante dos olhos atônitos de Maria, a Fonte de águas vivas, sente sede. 
 
Aquele que andou sobre as águas, tem seus pés presos a cruz por pregos. 
 
As mãos que se ergueram para abençoar e multiplicar pães e peixes, são 
amarradas e perfuradas na cruz. 
 
A voz que em outros tempos dizia – Ouviste os que foi dito aos antigos, Eu porém 
vos digo, agora clama – Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? 
 
Quanta saudade deve ter sentido Maria da noite da manjedoura em Belém. 
 
Finalmente Jesus diz a João – Eis aí a tua Mãe, Eis ai o teu filho. 
 
Simeão tinha razão.  
Foi mesmo como uma espada perfurando sua alma, ver o Filho de Deus, gerado 
em seu ventre pelo Espírito Santo, a quem ela amamentou, ensinou a andar, 
a ler, escrever, as travessuras sem mal de menino, a quem procurou por 3 
dias e encontrou no Templo entre os doutores da lei, ver o menino que cresceu 
em estatura, sabedoria e graça, agora dando um último brado – Está Consumado, 
e expirando. 
 
Coisas que o Anjo não disse, mas era preciso saber. 
 
Mas Maria também soube que a história não terminava ali, no Calvário, depois 
da ressurreição, lá estava ela com os Apóstolos, os irmãos de Jesus, agora 
crentes e perseverantes na oração (Atos 1.14) no cenáculo. 
 
 

III. ANA ESTAVA CERTA – JERUSALÉM FINALMENTE SERIA UM 
LUGAR DE PAZ. 
 

“Havia uma profetisa, chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser, avançada 
em dias, que vivera com seu marido sete anos desde que se casara e que era 
viúva de oitenta e quatro anos. Esta não deixava o templo, mas adorava noite e 
dia em jejuns e orações. E, chegando naquela hora, dava graças a Deus e 
falava a respeito do menino a todos os que esperavam a redenção de Jerusalém.” 
Lucas 2:36-38. 
 
Estudar a palavra de Ana à Maria é uma tarefa que guarda surpresas. 
Isso porque comparada a outras profecias, Ana parece simples demais. 
Mas a riqueza da mensagem de Ana está nos detalhes. 
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Imagine que Deus esteve silente por 400 anos. 
Nenhum profeta ou sacerdote teve uma visão, um sonho, um 
arrebatamento, ninguém ouviu aquele – assim diz o Senhor. 
Mas de repente, Deus começa a falar e fala por todos aqueles que esperam a 
confirmação de suas promessas. 
  
Foi assim com Simeão, foi assim com Ana. 
 
Ana é uma profetiza de 84 anos, mas está em plena atividade. 
Ela ora, jejua, e adora ao Senhor, e isso desde que seu marido faleceu. 
Embora ela não tenha ouvido a voz de Deus desde o dia em que nasceu, isso 
não a impede de falar ao Senhor. 
 
Ela o busca todos os dias, ela o adora todos os dias, canta os salmos, 
memoriza a Lei, se deleita nos Profetas que a antecederam. 
 
Mas há um jogo de palavras nesse passagem que nos chama a atenção. 
 
Deixe-me mostrar como um leitor original entendia o texto: 
 
Graça era um Lábio de Deus, nascida na Face de Deus, vivendo entre os 
Felizes, e dava graças a Deus porque o restaurador da Casa da Paz havia 
chegado. 
Para entender isso vamos ter que voltar ao livro de Genesis, na história do 
Patriarca Jacó. 
Quando Jacó chegou à casa de Labão seu tio, apaixonou-se por Raquel, e pra 
casar com ela, trabalhou 7 anos de graça. 
Mas na noite do casamento, Labão disfarçou Lia, e a fez noiva no lugar de 
Raquel. 
Quando Jacó descobriu a trapaça disse – não foi pelos olhos de Lia que eu 
trabalhei, foi pela beleza de Raquel. Eu quero a bonita. 
Então Labão disse – trabalhe mais 7 anos por Raquel. Jacó topou. 
 
Em uma semana, Jacó casou-se com duas irmãs. 
As disputas começaram em seguida. Lia era fértil, Raquel era estéril. 
Mas Jacó era apaixonado por Raquel, mas foi Lia quem começou a lhe dar 
filhos. 
 
A essa altura da história, Lia e Raquel começaram a disputar quem dava mais 
filhos a Jacó, Lia, do seu próprio ventre, Raquel pelas empregadas. 
 
Quando Lia e Raquel não puderam mais dar filhos, elas deram suas empregadas 
para conceberem filhos de Jacó. 
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É nesse contexto que nasce Asher, o 8o filho de Jacó, gerado de Zilpa, serva de 
Lia, a rejeitada. 
Quando Asher nasceu, Lia pensou que finalmente ela conquistaria o amor de 
Jacó. 
Lia disse: Estou feliz agora, todos vão me elogiar, meu filho se chamará FELIZ 
(ASHER). (Gn 30.13) 
 
Não é sem razão que quando Jacó abençoou os seus 12 filhos, a bênção de 
Asher foi: “A terra de Aser produzirá bons alimentos, dará alimentos que só reis 
merecem.” Gênesis 49:20, NTLH. 
 
Agora vamos juntar as peças. 
 
Ana (sig. Graciosa) foi chamada para ser os Lábios de Deus (profetiza), que 
estiveram por 4 séculos cerrados, mas agora ela pode falar. 
 
Ela vivia na Tribo dos Felizes (Asher), e seu pai chamava-se o Rosto de Deus, 
quem sabe, um homem que vivia na Presença do Senhor. 
 
Quando Simeão tomou a criança nos braços e começou a profetizar, Ana, a 
Feliz, começou a louvar a Deus, porque, finalmente, Jesus, o Príncipe da Paz 
estava na Casa da Paz (Jerusalém). 
 
Ana saiu com essa convicção pela cidade distribuindo a notícia como quem leva 
pão aos famintos. 
Da boca de Ana saía esperança pra todos aqueles que aguardavam a redenção 
de Jerusalém. 
 
Cerca de 33 anos depois desse encontro, Maria viu que Ana tinha razão. 
 
Nunca vamos saber ao certo se Maria estava naquele mesmo cenáculo, quando 
no dia de Pentecostes, o Espírito Santo desceu com poder sobre os Apóstolos. 
Lucas escreve apenas – “estavam todos reunidos no mesmo lugar.”(Atos 2.1) 
 
Mas se Maria viu, depois da mensagem de Pedro, cheio do Espírito Santo, aquelas 
3 mil pessoas sendo batizadas, entre elas, partos, médios, elamitas, 
mesopotâmios, Judéia, Capadócia, Ponto, Ásia, Frígia, Panfília, Egito, Líbia, 
Romanos, Cretenses e Arábios, que estavam em Jerusalém ouvindo as grandezas 
de Deus... 
 
Naquele dia, Maria deve ter pensado...Ana tinha razão, finalmente Jesus tinha 
feito de Jerusalém era a Cidade da Paz, a paz de Cristo, para todas as nações 
do mundo. 
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Jerusalém finalmente, mesmo que por breve tempo, foi a Cidade de Deus, do 
Salmo 87: 
	
  
“Fundada	
  por	
  ele	
  sobre	
  os	
  montes	
  santos,	
  o	
  SENHOR	
  ama	
  as	
  portas	
  de	
  Sião	
  
mais	
  do	
  que	
  as	
  habitações	
  todas	
  de	
  Jacó.	
  Gloriosas	
  coisas	
  se	
  têm	
  dito	
  de	
  ti,	
  ó	
  
cidade	
   de	
  Deus!	
  Dentre	
   os	
   que	
  me	
   conhecem,	
   farei	
  menção	
  de	
  Raabe	
   e	
   da	
  
Babilônia;	
  eis	
  aí	
  Filístia	
  e	
  Tiro	
  com	
  Etiópia;	
  lá,	
  nasceram.	
  E	
  com	
  respeito	
  a	
  Sião	
  
se	
  dirá:	
  Este	
  e	
  aquele	
  nasceram	
  nela;	
  e	
  o	
  próprio	
  Altíssimo	
  a	
  estabelecerá.	
  O	
  
SENHOR,	
   ao	
   registrar	
   os	
   povos,	
   dirá:	
   Este	
   nasceu	
   lá.	
   Todos	
   os	
   cantores,	
  
saltando	
  de	
  júbilo,	
  entoarão:	
  Todas	
  as	
  minhas	
  fontes	
  são	
  em	
  ti.”	
  Salmos	
  87:1-­‐
7,	
  RA. 
 
Termino com as intrigantes palavras do poeta Stenio Március no seu “Cântico de 
Maria”, que termina assim: 
 
“E pensar que algum dia, te embalei nos meus braços...” 
 
 


